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JEJUM

 JEJUM •O jejum é “[...] ato de
abstinência total ou parcial de alimentos
durante um período limitado de tempo,
geralmente praticado por razões morais
ou religiosas.

 Quase todas as religiões promovem ou
sancionam o jejum de alguma forma. Nas
religiões primitivas, é um meio de
controlar ou aplacar os deuses, de
produzir virilidade ou de fazer
preparativos para a observância
cerimonial. (Enciclopeia histórico-
teológica da igreja cristã).
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O JEJUM A DISCUSSÃO SOBRE O 
JEJUM

 "Jejuar em segredo (Mt 6:16-18)

 16 Quando jejuardes, não tomeis um ar sombrio
como fazem os hipócritas, pois eles desfiguram seu
rosto para que seu jejum seja percebido pelos
homens. Em verdade vos digo: já receberam a sua
recompensa. 17 Tu, porém, quando jejuares, unge
tua cabeça e lava teu rosto, 18 para que os
homens não percebam que estás jejuando, mas
apenas o teu Pai, que está lá no segredo; e o teu
Pai, que vê no segredo, te recompensará."
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O JEJUM A DISCUSSÃO SOBRE O 
JEJUM

 O Cristo sempre esclarecia que os costumes e

práticas utilizadas até então deveriam ser

atualizadas, sempre considerando o

melhoramento do Espírito. Da mesma forma, os

cristãos da igreja primitiva e também os católicos,

mas tarde, assimilaram a prática do jejum, que

era utilizada pelo Judaísmo. Os religiosos

daquela época, e muitos dos dias atuais, não

entenderam que o jejum deveria ser mais

espiritual e menos físico.
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Emmanuel 
Cap.15 

“(... ) OS 
PRECEITOS 

EVANGÉLICOS, 
ACIMA DE TUDO, 

SIGNIFICAM

SACRIFÍCIO 
PELO 

PRÓXIMO, 

PERSEVERANÇA 
NO ESFORÇO 
REDENTOR,

SERENIDADE NO 
TRABALHO ATIVO, 
QUE CORRIGE E 

EDIFICA 
SIMULTANEAMENTE 

(...)”
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O JEJUM A DISCUSSÃO SOBRE O 
JEJUM

 "14 Por esse tempo, vieram procurá-lo os discípulos
de João com esta pergunta: “Por que razão nós e os
fariseus jejuamos, enquanto os teus discípulos não
jejuam?” 15“ Jesus respondeu-lhes: “Por acaso
podem os amigos do noivo estar de luto enquanto o
noivo está com eles? Dias virão, quando o noivo lhes
será tirado; então, sim, jejuarão. 16 Ninguém põe
remendo de pano novo em roupa velha, porque o
remendo repuxa a roupa e o rasgo torna-se maior. 17
Nem se põe vinho novo em odres velhos; caso
contrário, estouram os odres, o vinho se entorna e os
odres ficam inutilizados. Antes, o vinho novo se põe
em odres novos; assim ambos se conservam”."
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DISCUSSÃO 

SOBRE O JEJUM

 Com Jesus e, mais tarde, com o
Espiritismo, a prática do jejum
passou a ter outros significados:
de natureza espiritual ou
moral.

 O jejum que o Pai recompensa,
pode ser duas espécies: uma é a
resignação ante as provas e
expiações.

 A outra espécie de jejum é o
esforço que fazemos para nos
libertamos de nossas
imperfeições.



z

DISCUSSÃO SOBRE O JEJUM

 .

Os versículos 14 e 15 revelam a pouca
importância dada por Jesus ao jejum,
comportamento adotado por seus discípulos,
em sua maioria: “Por esse tempo, vieram
procurá-lo os discípulos de João com esta
pergunta: “Por que razão nós e os fariseus
jejuamos, enquanto os teus discípulos não
jejuam?”. Jesus respondeu-lhes: “Por acaso
podem os amigos do noivo estar de luto
enquanto o noivo está com eles? Dias virão,
quando o noivo lhes será tirado; então, sim,
jejuarão (Mt 9:14 e 15)."



z

DISCUSSÃO SOBRE O JEJUM

 MT 9:16-17

 Necessidade de atualizar ou renovar os

costumes e práticas religiosas e atentar

para as causas espirituais.

 A resposta dada por Jesus encerra três

símbolos parabólicos: o casamento, o

pano novo em vestido velho e o vinho

novo em odres velhos.
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OS 
CONVIDADOS 

DO 
CASAMENTO 

OU OS 
AMIGOS DO 

NOIVO

 Estes são simbolizados pelas pessoas
amigas, pelos padrinhos e todos que
se rejubilavam e expressava alegria
com o casamento. Somente os amigos
próximos, familiares ou não, é que
devem ser convidados para as bodas.
E Jesus assim procedeu, convidando
discípulos para viverem a mensagem
de amor, não as aparências do amor.
Nas religiões antigas, entre elas o
Judaísmo, os rituais e cerimoniais
tinham mais valor do que os
sentimentos envolvidos. Esta é uma
das renovações da Lei que Jesus
propõe (Russel Norman Champilin – O
novo testamento interpretado versículo
por versículo.
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NINGUÉM PÕE REMENDO DE PANO . 
NOVO EM ROUPA VELHA (...). NEM SE 

PÕE VINHO NOVO EM ODRES VELHOS

 Esses dois símbolos parabólicos

querem ensinar a mesma coisa: não

podemos misturar o velho sistema

religioso (praticado no AT) com o novo

sistema (religião pela alegria, livre de

formalidades, ensinada pelo Cristo).

Bíblia de Jerusalém.



z

O VERDADEIRO 
TESOURO
MT 6:19-21

 “19 Não ajunteis para vós tesouros
na terra, onde a traça e o caruncho
os corroem e onde os ladrões
arrombam e roubam. 20 Mas
ajuntai para vós tesouros nos
Céus, onde nem a traça, nem o
caruncho corroem e onde os
ladrões não arrombam nem
roubam. 21 Pois onde está o vosso
tesouro aí estará também vosso
coração."

 Estes três versículos abordam
especialmente o materialismo, em
contraste com a espiritualidade.
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O VERDADEIRO 
TESOURO
MT 6:19-21

 Acumulemos valores íntimos para comungar
a glória eterna

 (...)

 Amealhemos bondade e cultura,
compreensão e simpatia.

 Sem o tesouro da educação pessoal é inútil a
nossa penetração nos Céus, porquanto
estaríamos órfãos de sintonia para
corresponder aos apelos da Vida Superior.

 Cresçamos na virtude e incorporemos a
verdadeira sabedoria, porque amanhã serás
visitado pela mão niveladora da morte e
possuirás tão somente as qualidades nobres
ou aviltantes que houveres instalado em ti
mesmo. Emmanuel - cap.177
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A LÂMPADA DO CORPO MT 6:22-23

 “22 A lâmpada do corpo é o olho.

Portanto, se o teu olho estiver são, todo

o teu corpo ficará iluminado. 23 Mas se

o teu olho estiver doente, todo o teu

corpo ficará escuro. Pois se a luz que

há em ti são trevas, quão grandes

serão as trevas!”



z

A LÂMPADA DO CORPO MT 6:22-23

 O simbolismo inserido neste texto pode
ser assim interpretado: “a luz material,
cujo benefício o olho concede ou
recusa, conforme estejam são ou
doente, compara-se à luz espiritual que
se irradia da alma: ela mesma está
obscurecida, a cegueira será bem pior
do que a que resulta da cegueira física.
Bíblia de Jerusalém.
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HOJE QUAL SERIA O 

NOSSO JEJUM?

O QUE OS NOSSOS 

OLHOS VEEM?


